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Introdução 

• As aves representam 
81% das espécies 
recebidas em Centros 
de Triagens de Animais 
Silvestres (CETAS) entre 
2002 e 2009 (Destro et 
al., 2012). 



Introdução 

• Quando a fiscalização 
apreende esses animais, 
a maior parte está em 
péssimas condições ou 
mesmo morta 
(SANTIAGO et al. 2010).  

• Entre 2002 e 2009 foi 
registrada a morte de 
41.294 aves – equivalente 
a 86% dos animais que 
morreram nos CETAS 
(Destro et al., 2012). 

• Isto ocorre devido aos 
maus tratos decorrentes 
das condições do tráfico. 

 



Introdução 
• As más condições de 

transporte, cativeiro, 
além do contato com o 
homem e má 
alimentação, causam 
estresse nos animais – 
como consequência afeta 
o sistema imunológico e 
consequente surgimento 
de diferentes infecções 
(KUHLMAN & MARTIN, 
2010). 



Estresse e outros fatores 

Sanidade Animal 

Patógenos 

Sistema Imune 

Sobrevivência 

Comprometida  

Soltura? 



Infecções 
Parasitárias 

• As infecções parasitárias 
são as mais comuns em 
aves em cativeiro e, na 
maioria das vezes, são 
assintomáticas, 
acometendo geralmente os 
animais mais jovens.  

• As infecções parasitárias 
devem ser tratadas, pois 
em grandes proporções 
podem causar problemas 
respiratórios, infecções 
entéricas, fraqueza, 
automutilação e morte dos 
animais (SANTOS, 
OLIVEIRA, 2007; KUHLMAN 
& MARTIN, 2010). 



Soltura de Aves 

• Apesar da elevada 
mortalidade, as aves foram 
os animais que mais foram 
devolvidos à natureza:  

• Entre 2002 e 2009 foram 
soltas 108.622 aves o que 
representou 82% do total 
de animais apreendidos 
devolvidos à natureza 
(Destro et al., 2012).  

• Muitas aves, 
provavelmente, infectadas 
por parasitas de forma 
subclínica – podem ter sido 
soltas. 

 



Legislação 

• Não há efetivo 
monitoramento para avaliar 
o sucesso dessas solturas; 

• A situação tende a se 
agravar com a Instrução 
Normativa No. 23 do 
Instituto Chico Mendes que 
prioriza a soltura imediata 
dos animais silvestres 
apreendidos , resgatados 
ou entregues a CETAS: 

 IN – 23 de 21 dezembro de 2014 
(define diretrizes e procedimentos 
para a destinação de animais 
silvestres apreendidos, resgatados 
ou entregues a CETAS: 

 

o Art. 15. A soltura imediata deverá 
ser priorizada e poderá ser 
realizada nos casos em que o 
espécime:  

o I - apresente indícios 
comportamentais de que foi 
recém capturado; 

o  II - não apresente problemas que 
indiquem impedir sua 
sobrevivência ou adaptação em 
vida livre; e  

o  III - seja de espécie de ocorrência 
natural no local. 

 



Soltura imediata 

o Animais podem estar contaminados com doenças 

infectocontagiosas; 

 

o Pode afetar populações nativas; 

 

o Conservação ou mais um fator para extinção? 

 

o Ineptos para sobrevivência (não reconhecem 

predadores/dificuldades para forrageamento) 

 



Pesquisa Científica 
• A avaliação parasitológica de  112 espécimes da avifauna 

presente no CETAS de Vitória da Conquista revelou a infecção por 
parasitos na maior parte das aves (OLIVEIRA, 2014). 



Pesquisa Científica 

• Nos trinca ferro (Saltator similis), 
os coccídeos foram os parasitos 
mais prevalentes, totalizando 100% 
das amostras analisadas (OLIVEIRA, 
2014).  

 

• Os coccídeos intestinais 
são protozoários 
parasitas de fácil 
disseminação, sua 
transmissão se dá por 
água ou alimento 
contaminado com os 
oocistos, podem causar 
diarreia, apatia, 
diminuição da 
reprodução, perda de 
peso e podendo causar o 
óbito (MARIETTO-
GONÇALVES et al., 2009). 
 



Pesquisa Científica 

• Nos periquitos (Eupsittula 
cactorum), o parasita mais 
encontrado foi a Capillaria 
sp., totalizando 91,7% das 
amostras (OLIVEIRA, 2014).  

 

• Ascaridia galli e Capillaria 
sp., nematoides 
gastrointestinais que 
causam perda de peso, 
diarreia, anorexia, anemia, 
enterite, debilidade em 
geral e do sistema 
neurológico (MARIETTO-
GONÇALVES et al., 2009; 
SILVA, PEREIRA & MORAES, 
2011).  



Pesquisa Científica 
• Por isso, é de fundamental importância a realização 

de tratamento e manejo adequado e posterior 
acompanhamento laboratorial para 
impedir/diminuir a disseminação destes patógenos a 
outras aves – em cativeiro ou em vida livre ! 

• Por estes motivos, é preciso estabelecer um 
protocolo para avaliação sanitária de Passeriformes 
pré-soltura para auxiliar no prognóstico para cada 
indivíduo (soltura/cativeiro/eutanásia). 



Estresse e outros fatores 

Sanidade Animal 

Patógenos 

Sistema Imune 

Protocolos de avaliação 

Sanitário/Comportamental 

Soltura com maior 

segurança! 



Quarentena/Avaliação 

o Protocolo adequado; 

 

o Avaliação sanitária; 

 

o Tratamento; 

 

o Avaliação comportamental – treinamento pré-soltura 

 

o Prognóstico: Soltura/Cativeiro/Eutanásia; 

 

o Monitoramento pós-soltura para eventuais ajustes;  

 



Obrigado... 

Obrigado! 
slgnogue@uesc.br 


